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Desde a 23ª Assembleia Diocesana de Cam-
po Limpo, realizada em 23/11/2013, a dio-
cese de Campo Limpo de prepara para come-
morar no domingo 08 de junho os 25 anos de 
sua criação, o Jubileu de Prata.

É esperado um grande número de pessoas 
vindas de todas as partes da diocese, que 
abrange partes da zona sul e oeste da ca-
pital paulista e seis municípios da Grande 
São Paulo.

 A abertura oficial das comemorações, no 
entanto, aconteceu o dia 24/11/2013 com a 
apresentação da Missão Popular Diocesana. 
O Bispo Diocesano, Dom Luiz Antonio Gue-
des, explicou em inúmeros encontros, sobre 
a MPD, dizendo que o principal objetivo é “ir 
ao encontro das pessoas, formar novos gru-
pos de comunhão e participação através do 
agir missionário da comunidade”. 

Os objetivos da MPD são:

•         Fazer da paróquia comunidade de co-
munidades,

•         Dar à comunidade novo ardor e entu-
siasmo, alegria e esperança

•         Promover maior participação, através 
da escuta, do anuncio, do serviço e do teste-

munho dos leigos

•         Ir ao encontro dos católicos afastados 
da comunidade e da Igreja

•         Suscitar novas lideranças leigas

•         Favorecer o protagonismo dos leigos e 
o atendimento à pluralidade de seus interes-
ses através dos novos grupos de rua

•         Intensificar o compromisso da Igreja 
com os pobres

•         Conhecer a realidade do bairro e assu-
mir seus clamores

•         Criar novos ministérios para servir o 
Povo de Deus

•         Fazer da MPD tempo de conversão 
pessoal e de uma profunda vivência eclesial. 

No dia 8 de junho de 2014, às 15h na Cate-
dral Sagrada Família será celebrada a Missa 
de Ação de Graças pelos 25 anos da Diocese 
de Campo Limpo, com o envio dos missioná-
rios para a MPD nas paróquias e a entrega 
da Cruz Missionária, com o logotipo do Ano 
Jubilar. 

A Missa de encerramento diocesano do Ano 
do Jubileu está marcada para o dia 23 de no-
vembro de 2014 (Festa de Cristo Rei), às 15h.
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Missas: de terça a sexta às 8h e 
12h; aos sábados às 19h; domingo 
às 8h, 10h (missa do peregrino) e 
18h30.
Missa dedicada ao Sagrado 
Coração: Primeira sexta de cada 
mês às 8h, 12 e 19h.
Grupo de oração: todas as 
quartas às 20h.
Terço: Primeiro sábado de cada 
mês às 15h.
Horário para confissões: de terça 
a sexta das 9h30 às 11h30.
 
Funcionamento da secretaria 
paroquial: terça a sábado das 9h 
às 11h30.
Telefone para informações: 4666-
3619 ou 4666-3988

Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

É imensurável a graça contida na 
Eucaristia. Celebramos diariamen-
te o gesto supremo de amor que so-
mente Cristo poderia nos deixar: Seu 
próprio Corpo e Sangue, contidos no 
pão e no vinho.

Na caminhada de Emaús, Jesus par-
tiu o pão e os olhos dos dois discípulos 
conseguiram enxergar o Cristo Ressus-
citado. Isso é um sinal claro: através da 
Eucaristia conseguimos ver Jesus com 
os olhos da alma. Os efeitos dessa ex-
periência são transformadores.

A Eucaristia deve ser para nós o 
ponto máximo da nossa fé. O local de 
convergência dos cristãos é o altar da 
casa do Senhor. Temos o privilégio de 
contar com uma Igreja sempre perto 
de nossa casa. Isso é uma verdadeira 
bênção! Devemos dar valor à nossa 
Comunidade e cuidar bem das coisas 
de Deus, participando dos Sacramen-
tos e ofertando nosso trabalho volun-
tário para o bem comum. Assim, tes-
temunhamos a nossa fé, dando bons 
exemplos para nossos irmãos.

Devemos viver com “um pé no céu e 
outro na terra”. Nossos passos devem 
ter a ousadia de sonhar o sonho de 

Deus, aquilo que Ele quer para nós. Por 
isso, precisamos que um passo esteja 
no caminho do céu. Mas, ao mesmo 
tempo, precisamos ter um pé plantado 
na terra, olhando para a realidade que 
nos cerca. Precisamos entender que 
ao nosso lado sempre encontramos 
pessoas que precisam da nossa ajuda 
e que, muitas vezes, elas estão dentro 
da nossa própria casa. 

É como a imagem da cruz: uma trave 
vertical, que nos une a Deus, e uma tra-
ve horizontal, que nos une aos irmãos. 
A cruz nos remete para uma forte ex-
periência de fé. Jesus de braços aber-
tos, totalmente entregue, nos ensina 
como devemos ser cristãos.

Ele parte o pão para nós, todos os 
dias, e quer que façamos o bem e se-
jamos distribuidores do Seu amor. O 
Exemplo é claro e direto. A caridade é 
o principal dom que precisamos exer-
citar. Continuemos na trilha do Senhor, 
evangelizando. Assim como Jesus parte 
o pão para nós, também nós devemos 
ofertar nossa vida e testemunho para a 
construção do Seu Reino de amor. Você 
está junto comigo nesta caminhada? 
Eu sei que sua resposta é “sim”!

Pe. Alberto Gambarini

08/06 – Missas de Pentecostes – 8h, 
10h e 18h30 (Matriz)

08/06 – Festa Junina – Comunidade 
Menino Jesus

13/06 – Terço de Santo Antônio – 
Comunidade NSA – Potuverá

13/06 – Jantar dançante dos 
Namorados (ECC) – Churrascaria 
Caminhos do Sul

15/06 – Missas da Santíssima 
Trindade - 8h, 10h e 18h30 (Matriz)

19/06 – Corpus Christi – Missa 
Campal e Procissão – 15h – Largo da 
Matriz

21/06 – Festa Junina e procissão de 
São João – 18h – Comunidade São 
João Batista

23/06 – Terço de São João – 20h - 
Comunidade NSA – Potuverá

27, 28 e 29/06 – Festa do Arraiá de 
São Pedro – Largo da Matriz

29/06 – Missa campal sertaneja São 
Pedro e São Paulo – 9h - Largo da 
Matriz
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Depois do sucesso do Despertai em 2013, onde fo-
ram realizado cinco encontros de louvor, oração e 
pregação da palavra, a equipe do Despertai esta tra-
zendo uma mega novidade: será realizado em se-
tembro de 2014 a 1ª Conferência DESPERTAI, para 
um encontro profundo com Deus. 

O encontro acontecerá nos dias 5 e 6 de Setembro 
de 2014, com presenças já confirmadas de Diego 
Fernandes, Lucimare Nascimento, Gil Monteiro, 

O CD Soberano, novo trabalho do cantor Tony Allysson, 
pode ser traduzido pela certeza do poder de Deus em nos-
sas vidas. Com 13 faixas inéditas, que exaltam o Senhor, o 
CD reúne canções de adoração, louvor, reconhecimento e 
profundo agradecimento a Deus.

Fruto da sua missão evangelizadora, Tony Allysson afirma 
que “As músicas nasceram uma a uma, sempre em mo-
mentos de oração e de profunda intimidade com o Pai. Por 
isso, elas traduzem não apenas a sua experiência indivi-
dual, mas os testemunhos de fé que a ele foram confiados”. 

A música Soberano que dá título a este CD, nasceu de um 
profundo momento de oração diante do Santíssimo Sa-
cramento. Purifica-me e Minha Família nasceram da expe-

riência vivenciada pelo cantor nos inúmeros shows 
e missões que realizou em todo o Brasil no último 
ano. 

O CD Soberano desafia o público a dar um pas-
so além na intimidade com Deus. Esse desafio é 
apresentado na capa do CD, uma homenagem ao 
discípulo Pedro, que se entregou de tal forma à 
experiência de Deus, a ponto de caminhar sobre 
as águas. (Mt 14,28). 

Tony Allysson faz um convite a você: assim como 
Pedro fez essa experiência com Deus, dê um pas-
so além na sua intimidade com o Senhor e viva o 
sobrenatural!

Aline Brasil, Jung Mo Sung, Dra. Filó, Marcial 
Maçaneiro, Pe. Joãozinho e Laércio Oliveira. 
Conferência será no Teatro Ítalo Brasileiro, 
localizado nas dependências da Universidade 
Ítalo Brasileiro (UNIÍTALO), na Avenida João 
Dias, 2046 (Sto. Amaro, São Paulo). 

Maiores informações e inscrições no site: 
http://www.conferenciadespertai.com/2014/

CD Soberano - Tony Allysson
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Santo Antônio (13/06)

No dia 13 de junho, celebramos a memória do 
popular santo – doutor da Igreja – que nasceu 
em Lisboa, em 1195, e morreu nas vizinhanças 
da cidade de Pádua, na Itália, em 1231, por isso 
é conhecido como Santo Antônio de Lisboa ou 
de Pádua. O nome de batismo dele era Fernando 
de Bulhões y Taveira de Azevedo.

Ainda jovem pertenceu à Ordem dos Cônegos 
Regulares, tanto que pôde estudar Filosofia e 
Teologia, em Coimbra, até ser ordenado sacer-
dote. Não encontrou dificuldade nos estudos, 
porque era de inteligência e memória formidá-
veis, acompanhadas por grande zelo apostólico 
e santidade. Aconteceu que em Portugal, onde 
estava, Antônio conheceu a família dos Francis-
canos, que não só o encantou pelo testemunho 
dos mártires em Marrocos, como também o ar-
rastou para a vida itinerante na santa pobreza, 
uma vez que também queria testemunhar Jesus 
com todas as forças.

Ao ir para Marrocos, Antônio ficou tão do-
ente que teve de voltar, mas providencial-
mente foi ao encontro do “Pobre de Assis”, 
o qual lhe autorizou a ensinar aos frades as 
ciências que não atrapalhassem os irmãos de 
viverem o Santo Evangelho. Neste sentido, 
Santo Antônio não fez muito, pois seu maior 
destaque foi na vivência e pregação do Evan-
gelho, o que era confirmado por muitos mila-
gres, além de auxiliar no combate à Seita dos 
Cátaros e Albigenses, os quais isoladamente 
viviam uma falsa doutrina e pobreza. Santo 
Antônio serviu sua família franciscana atra-
vés da ocupação de altos cargos de serviço 
na Ordem, isto até morrer com 36 anos para 
esta vida e entrar para a Vida Eterna.

Santo Antônio, rogai por nós!

Neste mês celebramos a data de santos muito 
populares na nossa Igreja. Principalmente na re-
gião norte e nordeste do país, onde são organiza-
das festas tradicionais que atraem um multidão 
de pessoas, não só pela animação mas também 
pela fé nestes homens que foram escolhidos por 
Deus para divulgar o Evangelho.

São João Batista (24/06)

São João Batista nasceu seis meses antes de Je-
sus Cristo, seu primo, e foi um anjo quem revelou 
o seu nome ao seu pai, Zacarias, que há muitos 
anos rezava com sua esposa para terem um filho. 
Estudiosos mostram que possivelmente depois 
de idade adequada, João teria participado da 
vida monástica de uma comunidade rigorista, na 
qual, à beira do Rio Jordão ou Mar Morto, vivia 
em profunda penitência e oração.

Pode-se chegar a essa conclusão a partir do tex-
to de Mateus: “João usava um traje de pêlo de 
camelo, com um cinto de couro à volta dos rins; 
alimentava-se de gafanhotos e mel silvestre”. O 
que o tornou tão importante para a história do 
Cristianismo é que, além de ser o último profeta 
a anunciar o Messias, foi ele quem preparou o ca-
minho do Senhor com pregações conclamando 
os fiéis à mudança de vida e ao batismo de peni-
tência (por isso “Batista”).

Como nos ensinam as Sagradas Escrituras: 
“Eu vos batizo na água, em vista da conver-
são; mas aquele que vem depois de mim é 
mais forte do que eu: eu não sou digno de 
tirar-lhe as sandálias; ele vos batizará no Es-
pírito Santo” (Mateus 3,11).

Os Evangelhos nos revelam a inauguração 
da missão salvífica de Jesus a partir do ba-
tismo recebido pelas mãos do precursor 
João e da manifestação da Trindade Santa. 
São João, ao reconhecer e apresentar Jesus 
como o Cristo, continuou sua missão em 
sentido descendente, a fim de que somente 
o Messias aparecesse.

Grande anunciador do Reino e denunciador dos 
pecados, ele foi preso por não concordar com as 
atitudes pecaminosas de Herodes, acabando de-
capitado devido ao ódio de Herodíades, que fora 
esposa do irmão deste [Herodes], com a qual 
este vivia pecaminosamente.

O grande santo morreu na santidade e reco-
nhecido pelo próprio Cristo: “Em verdade eu 
vos digo, dentre os que nasceram de mulher, 
não surgiu ninguém maior que João , o Batis-
ta” (Mateus 11,11).

São João Batista, rogai por nós!

São Pedro e São Paulo (29/06)

Hoje a Igreja do mundo inteiro celebra a santida-
de de vida de São Pedro e São Paulo apóstolos. 
Estes santos são considerados “os cabeças dos 
apóstolos” por terem sido os principais líderes 
da Igreja Cristã Primitiva, tanto por sua fé e pre-
gação, como pelo ardor e zelo missionários.

Pedro, que tinha como primeiro nome Simão, 
era natural de Betsaida, irmão do Apóstolo An-
dré. Pescador, foi chamado pelo próprio Jesus e, 
deixando tudo, seguiu ao Mestre, estando pre-
sente nos momentos mais importantes da vida 
do Senhor, que lhe deu o nome de Pedro.

Em princípio, fraco na fé, chegou a negar Jesus 
durante o processo que culminaria em Sua mor-
te por crucifixão. O próprio Senhor o confirmou 
na fé após Sua ressurreição (da qual o apóstolo 
foi testemunha), tornando-o intrépido prega-
dor do Evangelho através da descida do Espírito 
Santo de Deus, no Dia de Pentecostes, o que o 
tornou líder da primeira comunidade. Pregou no 
Dia de Pentecostes e selou seu apostolado com 
o próprio sangue, pois foi martirizado em uma 
das perseguições aos cristãos, sendo crucificado 
de cabeça para baixo a seu próprio pedido, por 
não se julgar digno de morrer como seu Senhor, 
Jesus Cristo. Escreveu duas Epístolas e, provavel-
mente, foi a fonte de informações para que São 
Marcos escrevesse seu Evangelho.

Paulo, cujo nome antes da conversão era Saulo 
ou Saul, era natural de Tarso. Recebeu educação 
esmerada “aos pés de Gamaliel”, um dos grandes 
mestres da Lei na época. Tornou-se fariseu zelo-
so, a ponto de perseguir e aprisionar os cristãos, 
sendo responsável pela morte de muitos deles.

Converteu-se à fé cristã no caminho de Damas-
co, quando o próprio Senhor Ressuscitado lhe 
apareceu e o chamou para o apostolado. Rece-
beu o batismo do Espírito Santo e preparou-se 
para o ministério.

Tornou-se um grande missionário e doutrina-
dor, fundando muitas comunidades. De perse-
guidor passou a perseguido, sofreu muito pela 
fé e foi coroado com o martírio, sofrendo morte 
por decapitação. Escreveu treze Epístolas e ficou 
conhecido como o “Apóstolo dos gentios”.

São Pedro e São Paulo, rogai por nós!

Santo do Mês
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Com a leitura da fórmula própria do rito de cano a 
festa de Corpus Christi é a ocasião oportuna para 
de um modo público, em nossas praças e ruas, tes-
temunhar a nossa fé na certeza da presença real 
de Jesus na Eucaristia. Esta maravilha tão subli-
me e elevada, através da qual o Senhor se doa em 
alimento e remédio, para quem o recebe com fé, 
aconteceu na 5º feira Santa. 

Neste dia, Jesus, deu aos apóstolos a grande missão 
de continuarem a celebrar a ceia através dos tem-
pos, ordenando: “Fazei isto em memória de mim.”  
Ao dizer fazei isto esta indicando uma realidade 
forte. Quando se celebra a eucaristia, não se trata 
de uma recordação ou representação simbólica, 
mas um ato a cumprir.  Deste modo, cremos, que 
depois do sacerdote ter invocado o Espírito Santo, 
e repetido as palavras do Senhor na última ceia, o 
pão e o vinho se tornam o Seu Corpo e Sangue.

No discurso do pão da vida, Jesus é muito claro a 
este respeito, ao afirmar em Jo 6,51: “E o pão, que 
eu hei de dar, é a minha carne para a salvação do 
mundo.”  A cada missa acontece o maior de todos 

os milagres, e a mais importante de todas as apa-
rições. O próprio Jesus se faz presente para encher 
com a sua glória e poder, o lugar onde se celebra a   
Eucaristia, como também a cada pessoa presente 
neste momento tão sagrado e sobrenatural.          

 De todos os sacramentos, a Eucaristia, é o mais 
comovente, porque é aqui que Jesus Cristo nos 
mergulha no amor da sua entrega total realizada 
na cruz. Em 1Pdr 2,24 lemos: “Carregou os nos-
sos pecados em seu corpo sobre o madeiro para 
que, mortos aos nossos pecados, vivamos para a 
justiça. Por fim, por suas chagas fomos curados” 
A cada eucaristia torna-se presente este efeito da 
cruz. São Paulo em 1Cor 11,24, revela importantes 
gestos e palavras de Jesus durante a ceia:“e, depois 
de ter dado graças, partiu-o e disse: Isto é o meu 
corpo, que é entregue por vós…” Onde foi partido e 
entregue  o Corpo de Cristo?  Na cruz.

 Em 1Cor 11,25 também esta revelado:“Este cálice 
é a Nova Aliança no meu sangue; todas as vezes que 
o beberdes, fazei-o em memória de mim.”  Ao falar  
Nova Aliança, recorda a Antiga Aliança do passa-

doonde existia o sacrifício de animais.Onde Jesus 
foi sacrificado e derramou o Seu sangue precioso? 
Na cruz. Por isso, a eucaristia é a maior fonte de 
cura para todas as dimensões da nossa vida. São 
Pedro nos disse: por suas chagas fomos curados.

Quando participamos da santa missa, entramos 
em um mundo espiritual, que esta fora do tempo 
material, e se transforma na melhor hora de Deus 
para a nossa vida. Não podemos esconder tão 
grande tesouro e fonte de milagres.

 A missa de Corpus Christi, com a procissão e ben-
ção, é uma é uma oportunidade especial para avi-
var a nossa fé no amor de Deus. É Jesus em pessoa, 
que não fica restrito as paredes de uma igreja, mas 
que passa no meio do povo, e santifica nossas ruas 
com a sua presença.Jesus vivo vai passar próximo 
de você, coloque em ação o poder da fé,e com cer-
teza você experimentará a benção de Deus agindo 
em sua vida.

 Pe. Alberto Gambarini
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Artigo

A nossa auto estima é a opinião ou sentimento que 
temos por nós mesmos. Ela representa a capacidade 
de nos amarmos, de nos respeitarmos e de nos acei-
tarmos tal como somos.

Pessoas de elevada auto estima sentem-se bem con-
sigo mesmas e costumam valorizar suas qualidades. 
Já aquelas que são acometidas pela baixa auto estima, 
tem um sentimento de inferioridade tão grande que 
podem ser confundidas com pessoas egoístas.

Até certo ponto todos nós podemos nos sentir infe-
riores. Quando estamos com a energia baixa ou sem 
muita motivação deixamos de olhar para frente, per-
dendo muitas vezes grandes oportunidades.

Os problemas de inferioridade são tão predomi-
nantes que diversos livros são colocados no merca-
do mensalmente, produzidos especificamente para 
incentivar a conquista da auto estima. A receita do 
sucesso não esta apenas em ter pensamentos e pa-
lavras positivas para repetir, como estas publicações 
querem ensinar. A questão vai além disto.

 A bíblia é um grande instrumento para nos aju-

dar vencer. Escrita há tanto tempo e ao mesmo 
tempo tão atual, ela nos mostra diversas passa-
gens que referenciam a questão do valor que deve-
mos nos dar, como em Romanos (8,37): “Mas, em 
todas as coisas somos mais que vencedores pela 
virtude daquele que nos amou”.

A baixa auto estima juntamente com o processo de 
inferioridade formam uma barreira no entendimento 
humano, não deixando que enxerguemos o quanto 
somos valorizados pelo Deus que nos criou.

 Ora, se Deus nos criou a imagem e semelhança Dele, 
como lemos em Gênesis (1,26b): “Então Deus disse: 
Façamos o homem à nossa imagem e semelhança”, 
devemos ter a firme convicção de que de maneira ne-
nhuma somos inferiores.

Deus nos deu capacidade intelectual, capacidade 
para nos comunicarmos, liberdade para fazer es-
colhas e responsabilidade de administrar a nossa 
vida, porque Ele sabe que somos capazes de conse-
guir o equilíbrio entre aceitar o que temos de bom e 
o que precisamos melhorar.

 É necessário parar de valorizar os defeitos, cuidar 
do corpo, da nossa saúde, desenvolver novas habili-
dades e aprimorar as que aprendemos ao longo da 
vida. É preciso ainda saber como lidar com nossas 
imperfeições e não tentar seguir padrões irrealistas, 
em especial os adotados pela mídia.

Precisamos nos auto conhecer, pois quanto mais 
nos conhecemos, maior é a nossa condição de, além 
de corrigir imperfeições estabelecer uma auto estima 
saudável, sem cobranças impossíveis.

Temos duas maneiras para vivermos: da melhor 
maneira ou da pior maneira. Qual dessas opções 
você escolheu?

 Evidentemente é da melhor maneira que quere-
mos viver. Deus deseja nos abençoar, pois Ele é um 
Deus misericordioso. Estar vivo já é uma grande  
benção. Não deixe que a baixa auto estima e o sen-
timento de inferioridade lhe tome a liberdade de 
ser um individuo feliz.

 Pe. Alberto Gambarini
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O Documento 100 da CNBB, “Comunidade de comu-
nidades: uma nova paróquia”, propõe reflexão e ações 
práticas para uma conversão pastoral da paróquia. 
Após, aproximadamente, dois anos de estudo, os 
bispos reunidos na 52ª Assembleia Geral, no mês de 
maio, aprovaram o texto para publicação como Docu-
mento oficial da Igreja no Brasil.

De acordo com bispo auxiliar de Brasília e secretário 
geral da CNBB, dom Leonardo Steiner, o texto quer 
contribuir para dinamizar a vida de comunidade. 
“Vai nos ajudar a sermos presença do Evangelho de 
maneira fecunda e samaritana, no anúncio do Reino 
de Deus”, afirma. Na apresentação do Documento, o 
secretário recorda que a Igreja tem sua origem na co-
munidade, por isso a “Igreja é comunidade”.

“O Documento busca iluminar o nosso ser Igreja, ser-
mos comunidade dos que vivem de Cristo Jesus, ilu-
minados e guiados pela força e suavidade do Espírito 
Santo, acolhidos pela bondade materna do Pai”, expli-
ca dom Leonardo.

A Comissão de redação do Documento contou com a 
colaboração de assessores, bispos e leigos, sendo pre-
sidida pelo arcebispo de Manaus (AM), dom Sérgio 
Castriani. Em 2013, durante a 51ª Assembleia Geral 
CNBB, os bispos tinham aprovado o Estudo 104 “Co-
munidades de comunidades: uma nova paróquia”. O 

texto foi enviado aos regionais e dioceses para que re-
fletissem e enviassem suas contribuições, colaboran-
do, assim, para uma nova versão. Para dom Sérgio,  a 
intenção da CNBB não foi apenas produzir um texto, 
mas oferecer reflexões que chegassem às bases e con-
tribuíssem com a renovação paroquial. “O Documen-
to n. 100 é uma nova redação, com contribuições do 
estudo. Houve inversão de capítulos, ajustes no texto 
e acréscimos a partir das sugestões enviadas pelas 
dioceses”, informou.

Proposta e capítulos

O Documento 100 “Comunidade de comunidades: 
uma nova paróquia. A conversão pastoral da paró-
quia” é composto de seis capítulos, são eles: Sinais 
dos Tempos e Conversão Pastoral, Palavra de Deus, 
Vida, Missão nas Comunidades, Surgimento da Paró-
quia e sua Evolução, Comunidade Paroquial, Sujeito e 
Tarefas da Conversão Paroquial.

Logo no início é apresentada análise da realidade pa-
roquial. Na sequência traz, também, reflexão históri-
ca e teológica sobre a paróquia. Segue abordando a 
dimensão de comunidade, a partir da conversão pa-
roquial e pastoral, com ideias do significado da paró-
quia como “casa do pão, casa da caridade e acolhida”. 
“É na paróquia, lugar para vivência da fraternidade, 

onde as pessoas reúnem-se em comunidade para ce-
lebrar os sacramentos e encontrar-se com o ministé-
rio de Cristo e da Igreja”, comenta dom Sérgio.

Ao final do documento, no capítulo 6, são apresenta-
das propostas práticas para conversão da paróquia, 
ou seja, as proposições pastorais. São pistas de ações 
que tratam da acolhida e vida fraterna, iniciação à 
vida cristã, leitura orante da palavra, liturgia e espi-
ritualidade; incluindo o funcionamento da paróquia, 
seus conselhos, organização e manutenção.

A valorização e incentivo da participação do laicato 
e os ministérios leigos são indicados no documento. 
Orienta-se, também, a atenção e acolhida às famílias 
que residem em condomínios e conjuntos residen-
ciais populares, na tentativa de estabelecer proxi-
midade e integração na comunidade. Outro aspecto 
contido nas pistas de ações é incentivo às paróquias 
para utilizar dos recursos da mídia e novas formas 
de comunicação e relacionamento nas atividades de 
evangelização.

Para adquirir

O Documento 100 “Comunidade de comunidades: 
uma nova paróquia. A conversão pastoral da paró-
quia” pode ser adquirido nas Edições CNBB, no site: 
www.edicoescnbb.com.br ou (61) 2193.3019.

Fonte: CNBB
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Com muita alegria e gratidão ao Senhor, no dia 10 
de Maio, Solenidade Litúrgica do Bom Pastor, a Dio-
cese de Campo Limpo ganhou quatro novos sacerdo-
tes. Os jovens, Antônio Ferreira Gonçalvez, Marcelo 
Sousa Almeida, Renato Gomes Alvez e Rodrigo Antô-
nio da Silva, foram ordenados na Catedral Santuário 
Sagrada Família. A celebração, que começou às três 
horas da tarde, foi presidida por Dom Luiz Antônio 
Guedes, Bispo Diocesano e contou com a presença 
de inúmeros padres da diocese, entre eles, o Bispo 
emérito Dom Emílio Pignoli.

A comunidade católica lotou a Catedral e em um 
clima de muita emoção acompanhou a ordenação. A 
cerimônia foi transmitida ao vivo pela TV Vianney. 
No Rito da Ordenação, os novos padres assumiram o 
compromisso de serem fiéis a Deus através do minis-
tério sacerdotal. Ao se prostrarem no chão pediram, 
através da oração da Ladainha, a intercessão dos 
Santos para que cumpram com dignidade e amor 
a missão confiada a eles. Depois da Imposição das 
mãos do bispo e da oração de ordenação, os quatro 
passaram a fazer parte do clero da Igreja Católica.

Em conversa com a nossa equipe, Pe. Rodrigo Anto-
nio falou sobre sua vocação e ser padre nos dias de 

Ordenação Sacerdotal

hoje: “Comecei a discernir minha vocação em 2003. 
Estava cursando a faculdade de Ciências da Compu-
tação e surgiu o chamado. No início fiquei confuso, 
pois meus planos eram de constituir uma família. 
Jamais havia passado pela cabeça ser padre. Pensei 
que estava ficando fanático ou mesmo louco. Foi aí 
que busquei a ajuda do meu pároco, padre Fábio e 
ele sabiamente me orientou para que, finalmente em 
2006 eu entrasse no seminário”.

E completou, “Os desafios de ser padre hoje são 
muitos. Todas as épocas trazem consigo seus de-
safios. Atualmente percebo como desafio trazer de 
volta ao seio da igreja tantos que se afastaram por 
diversos motivos. É o desafio da Nova Evangelização, 
de ir até os afastados e lançar a semente da Palavra. 
Mas não é nada fácil, pois cada vez mais encontra-
mos pessoas resistentes aos apelos de Deus”.

No final da celebração os quatro neo-sacerdotes 
receberam os cumprimentos. Entre sorrisos, a gra-
tidão pelo início de um novo tempo. A esses irmãos 
acolhemos com alegria e nos unimos a eles para 
construção do projeto do Cristo para sua Igreja.

Wesley Oliveira
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Nos dias 02, 03 e 04 de Maio, aconteceu o 
45° TLC (Treinamento de Liderança Cristã) 
do Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e 
Divina Misericórdia em Itapecerica da Serra, 
com a participação de cerca de 80 cursistas. 
Foram três dias maravilhosos, inesquecíveis, 
que marcaram profundamente os corações, 
os participantes que tiveram a oportunidade 
de ter um encontro com Deus, Nossa Senho-
ra e ainda terem uma experiência com o Es-
pírito Santo.

O Reencontro aconteceu um final de semana 
depois, 10 de Maio, no Santuário, com a missa 
de apresentação celebrada pelo Padre Lidio-
nor Sampaio, ao final os jovens foram para o 

salão paroquial e partilharam as experiências 
que passaram desde a realização do retiro.

O próximo TLC já tem data, será de 05 a 
07 de setembro de 2014 , aguardem. O TLC 
é um movimento da Igreja Católica fundado 
pelo Padre Harold Rahm, na década de 60 
e tem como principal carisma ser a “porta” 
de entrada do jovem na Igreja. A proposta 
desse encontro é retirar o jovem do mundo 
e fazê – lo refletir sobre sua conduta e pos-
tura em casa, no trabalho, em seus estudos 
e na sociedade, julgar suas atitudes e poste-
riormente aceitar ou não o convite para uma 
mudança de vida cada vez mais voltada para 
os ensinamentos de Jesus Cristo.

TLC
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No dia 25 de Maio, jovens de diversas paró-
quias da Diocese de Campo Limpo participaram 
do Youcat School, encontro que aconteceu na co-
munidade Nossa Senhora Aparecida do jardim 
Nissalves, pela terceira vez, em Itapecerica da 
Serra (SP). Com pregações, oração e Santa Mis-
sa, o evento teve como objetivo colaborar com a 
formação integral dos jovens por meio do estudo 
do Catecismo Jovens da Igreja Católica e atender 
um apelo do Papa emérito Bento XVI: “Estudai o 
Catecismo! Este é o desejo do meu coração”.

O encontro contou com a participação de 
aproximadamente 80 pessoas, um público 
formado por homens e mulheres, jovens e fa-
mílias. Todos puderam viver fortes momentos 
de formação e espiritualidade conduzida pelo 
missionário Tiba da comunidade Canção Nova.

“Eu não sei a sua história, mas algo precisa 

Youcat School

ser feito”, ressaltou Tiba.

Alegria pelo encontro com Deus tem sido o 
sentimento traduzido no sorriso de cada jovem 
participante do YouCat School. O encontro é pro-
movido pela Pastoral da Juventude Nossa Se-
nhora dos Prazeres desde 2013. Santa Missa de 
encerramento foi presidida pelo Padre Alexan-
dre Matias, que destacou: “Parabéns jovens, a 
Igreja precisa disso: Jovens evangelizado outros 
jovens. Que vocês sejam instrumentos na vida de 
outros jovens”.

Neste mesmo dia, aconteceu o YouCat School 
em Varginha (MG), formações conduzidas por 
Mirticeli Medeiros (Jornalista e missionária da 
Comunidade Canção Nova), Thaís Souza (Missio-
nária da Comunidade Canção Nova) e seminaris-
ta Luan Saldanha (Itapecerica da Serra).

Wesley Oliveira 
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Aconteceu no dia 24 de Maio a Noite 
PHN, no Salão paroquial do Santuário 
Nossa Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia, em Itapecerica da Serra 
(SP). Com o tema “Tudo pode ser mu-
dado pela oração”.

Compareceram cerca de 120 jovens 
de diversas partes de Itapecerica e 
região. No evento, houve muita dan-
ça, muito louvor, muita oração, pre-
gação e Adoração ao Santíssimo Sa-
cramento. A noite foi animada pela 
banda Três Por Um e conduzida pelo 
Tiba Camargos da Comunidade Can-
ção Nova.

Tiba, missionário há 12 anos, deu seu 
testemunho de vida e em sua prega-
ção afirmou: “ Buscar as coisas no 
mundo nos deixa vazios, pois experi-
mentamos por loucuras”.

Motivados pelo desejo de permitir 
que o Senhor habite em seus cora-
ções, os participantes da Noite PHN 
viveram, na adoração ao Santíssimo 
Sacramento, o ponto alto da Noite. 
Em meio intenso clamor, muitas gra-
ças foram proclamadas.
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